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Menos de um ano antes das 
eleições presidenciais de 
2006, o Brasil se viu em meio 

a uma crise política de proporções 
jamais vistas anteriormente, diante 
das denúncias de corrupção no go-
verno Lula. Em entrevista exclusiva 
à Renata Lo Prete, à época editora 
da coluna “Painel”, do jornal Folha 
de S.Paulo, o então deputado federal 
Roberto Jefferson (PTB) deu detalhes 
de como congressistas aliados rece-
biam mesadas de Delúbio Soares, 
tesoureiro do PT na época, em troca 
de apoio ao governo federal.

O caso foi se intensificando dian-
te das acusações de que ministros do 
primeiro escalão, como José Dirceu 
(Casa Civil) e Antonio Palocci (Fa-
zenda), além do próprio presidente 
Lula sabiam do repasse de dinhei-
ro para que deputados votassem 
de forma favorável aos projetos de interesse do 
Executivo. Dava-se início ao processo que ficou 
internacionalmente conhecido como mensalão. 

Passados dez anos desde o escândalo que pela 
primeira vez levou o Supremo Tribunal Federal 
(STF) a julgar e penalizar políticos envolvidos 
em um esquema de corrupção, o Brasil se vê no-
vamente em meio a denúncias de um caso de 
proporções semelhantes, senão, maiores. Tanto 
é que a “Operação Lava Jato”, que investiga o es-

quema de cartel de empreiteiras em 
obras da Petrobras, já é conhecida 
como “petrolão”, em referência aos 
malfeitos na estatal. 

Até o momento, pelo menos 
49 pessoas, entre elas, 47 con-
gressistas, senadores e deputados, 
supostamente envolvidos com o 
recebimento de propina da esta-
tal, estão sendo investigados pela 
Procuradoria Geral da República. 
“Durante muito tempo se achou 
que aquilo (mensalão) não seria 
objeto de investigação até o fim. 
E as pessoas foram condenadas de 
maneira inédita. Pela primeira vez, 
dirigentes do governo foram con-
denados a penas de prisão. (...) E 
isso teve uma influência definiti-
va nas delações premiadas da Lava 
Jato”, destaca Renata, hoje âncora 
do bloco de política e colunista do 

“Jornal das Dez”, da GloboNews.
Em entrevista à IMPRENSA, realizada na se-

mana que antecedeu os protestos a favor e contra 
a presidente Dilma [em 13 e 15/03], a jornalista 
faz um paralelo entre os dois momentos políticos, 
avaliando os níveis de popularidade de Lula e da 
presidente Dilma, além de analisar a cobertura da 
mídia em ambos os casos e falar da transição do 
impresso para a GloboNews e, mais recentemen-
te, seus comentários para o “Bom dia Brasil”. 

e n t r e v i s t a

DO MENSALÃO AO PETROLÃO

Ex-ombudsman da Folha 

de S.Paulo e responsável, 

há dez anos, por levar 

a público o escândalo 

do mensalão, Renata 
Lo Prete firma-se como 

estrela de primeira 

grandeza na cobertura 

política, agora na TV paga
  

por Danúbia Paraizo
subeditora de revista
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e n t r e v i s t a

IMPRENSA – Como você avalia a cobertura da 
mídia na época do mensalão e agora na Opera-
ção Lava Jato?
Renata Lo Prete - A primeira realidade que a 
gente tem que notar é que são dez anos de di-
ferença. A força das redes sociais, do digital, o 
peso que isso tem na cobertura é muito grande. 
Outro dia me perguntaram se eu achava que a 
Folha guardaria hoje aquela entrevista com o Ro-
berto Jefferson para dar na edição do dia seguinte 
no papel, como aconteceu no passado. Não pos-
so responder pelo jornal, mas acho que hoje se-
ria impossível esperar. E não porque o Roberto 
Jefferson fosse falar com outra pessoa. Mas a dinâ-
mica da informação adquiriu uma velocidade que 
tudo mudou. O mecanismo de retroalimentação 
dos meios uns pelos outros é muito mais rápido.

Na época do mensalão, a mídia tradicional 
era dominante. Hoje divide espaço com blogs 
e redes sociais. Quais os impactos dessa 
multiplicidade?
Tenho uma visão bastante otimista dessa plurali-
dade. Se o veículo está disposto a realmente ouvir 
esses questionamentos, avaliar o que procede e 
usar para melhorar os seus procedimentos ele só 
tem a crescer.  Sobre a chamada mídia tradicional 
e a digital eu tendo a achar que nos aproxima-
mos de uma fronteira em que não vai mais fazer 

sentido essa diferenciação. É confortável para a 
chamada mídia clássica se colocar numa posição 
de segurança, argumentando que ela ainda tem 
primazia sobre os furos porque custa dinheiro 
produzir informação de qualidade. Mas se esses 
veículos não se aperfeiçoarem, usando os ques-
tionamentos para oferecer uma informação de 
qualidade e veloz, eles ficarão fora do jogo. 

Como combinar informação de qualidade e ve-
locidade? Essa rapidez pode ser prejudicial?
Tem gente que argumenta que essa era da infor-
mação veloz mata a reflexão porque é tudo mui-
to imediato. Eu não acho. A reflexão é essencial 
e por isso ela vai ser sempre valorizada. O que 
acontece é que nós jornalistas precisamos nos 
disciplinar para fazer análises cada vez menos 
prolixas, arrogantes. É preciso ser mais direto, 
didático e não um didatismo que menospreze a 
inteligência, mas que dê a mão para a pessoa e 
mostre porque aquilo tem importância. Isso tem 
tudo a ver com as redes sociais e a informação na 
era digital porque prevê o diálogo. Se você não 
estiver aberto a isso você vai ser irrelevante.
 
Como foi a transição do papel de repórter 
para o de analista política?
O que eu faço hoje na GloboNews não é exclu-
sivamente análise. Eu brinco dizendo que sou 

É preciso ser 

mais direto, 

didático e não 

um didatismo 

que menospreze

a inteligência

da pessoa
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Em 2012, [...]

um cordão de 

isolamento foi 

construído [em 

torno de Lula] 

pela própria 

investigação, 

pela influência 

dos atores 

políticos

imigrante na TV. Passei a maior parte da vida 
trabalhando em jornal e vim para cá em uma 
altura já avançada do campeonato. Ser imi-
grante é uma coisa boa porque você nunca está 
100% confortável. Mas a gente apura o tem-
po inteiro também. Porque só o que eu acho 
não tem importância. O que alimenta, o que eu 
vier a achar e o que pode ter peso depende da 
minha apuração, de eu ouvir pessoas. Quando 
vim para cá, achei tanta coisa diferente que eu 
brincava: a única coisa que continua igual é que 
eu tenho que apurar notícia.   

Como avalia o impacto na popularidade do Exe-
cutivo nos casos do mensalão e da Lava Jato? 
Quem sofreu mais rejeição: Lula ou Dilma?
No mensalão, houve uma denúncia que de cara 
atingiu a Casa Civil. Durante os primeiros meses 
mais tumultuados houve um momento em que 
a Presidência foi diretamente atingida. Em 2012, 
quando o julgamento começou e o Lula nem era 
mais presidente, um cordão de isolamento foi 
construído pela própria investigação, pela influ-
ência dos atores políticos, pela recuperação da 
economia que, aliás, o ajudou na reeleição em 
2006. No petrolão é diferente. Até porque ele 
tem mais braços. A investigação se dá em várias 
frentes. Embora o procurador-geral da República 
tenha declarado que não há elementos para in-
vestigar a presidente, ela está em um momento 
de mais fragilidade. A economia, a dificuldade 
em seu relacionamento com os partidos que su-
postamente apoiam seu governo, todo esse con-
junto acabou deixando a Dilma numa situação de 
popularidade mais desgastada.

O processo do mensalão pode servir como modelo 
para o encaminhamento de outros escândalos?
Se a gente for comparar o alcance, número de 
envolvidos e valores movimentados, o petrolão 
é muito maior. Por outro lado, o mensalão teve 
uma consequência que influenciou as investi-
gações de agora. Durante muito tempo se achou 
que aquilo não seria objeto de investigação até 
o fim. E as pessoas foram condenadas de ma-
neira inédita. Pela primeira vez, dirigentes do 
governo foram condenados a penas de prisão. 
Embora estejam hoje praticamente todos sol-
tos por uma progressão da pena, os condenados 
dos chamados núcleos financeiro e operacional 
do mensalão continuam na cadeia. E isso teve 
uma influência definitiva nas delações premia-
das da Lava Jato. As pessoas se miraram nesse 

exemplo e chegaram à conclusão que, dado o 
grau de envolvimento delas, ou colaborariam 
ou se arriscariam a pegar penas tão pesadas 
quanto as do mensalão. 

A presidente Dilma enfrenta pressões de gru-
pos que pedem seu impeachment. Quais seriam 
as razões para essa insatisfação?
Toda campanha eleitoral envolve uma boa dose 
de ilusão, que, em caso de vitória, é confron-
tada com realidades mais ou menos duras. No 
caso de Dilma, dois fatores se combinaram de 
maneira amarga. Primeiro, economistas de di-
ferentes orientações consideram que o mais so-
frido, do ponto de vista do impacto na vida das 
pessoas, ainda está por vir. O outro fator é que 
a presidente não vendeu uma ilusão qualquer. 
Ela disse na campanha que não faria em nenhu-
ma hipótese as coisas que depois veio a fazer. 
Acrescente a essa mistura difícil de engolir as 
revelações sem fim sobre a corrupção na Petro-
bras, aquela que, na fábula eleitoral, os outros é 
que queriam destruir. Não existe discurso, pro-
nunciamento, entrevista ou propaganda que dê 
conta de explicar isso. 

No Dia da Mulher, Dilma fez um pronuncia-
mento e enfrentou um panelaço. Houve algum 
erro de estratégia em expor a presidente na-
quele momento? 
Qualquer pessoa que viu o pronunciamento e 
que sabe como estão as coisas no País, sabia que 
existia um descompasso entre o que a presiden-
te estava falando e a realidade. Por outro lado, 
quando vejo um governante em uma situação 
de extrema dificuldade como a Dilma, começa a 
vigorar a lógica daquele velho ditado: “Em casa 
onde falta pão, todo mundo briga e ninguém tem 
razão”. Todos têm várias ideias sobre o que a 
presidente poderia fazer e não fez. Mas vamos 
nos lembrar de alguns conselhos do ex-presi-
dente Lula, como o de que Dilma deveria sair 
mais. Ela apareceu em São Paulo há alguns dias 
naquela feira de construção civil [Salão Interna-
cional de Construção, em 10/03] e a gente viu no 
que deu [a presidente foi vaiada]. Ela está numa 
situação que se fizer pronunciamento não vai fi-
car bom para ela. Se não fizer, os conselheiros 
também vão reclamar.  

Desde de as manifestações de 2013, a sociedade 
parece estar atenda ao Poder Público. A socie-
dade está, de fato, mais politizada?
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Os bastidores da política exigem muito jogo 
de cintura para o jornalista. Como você 
aprendeu a separar o que é notícia e o que é 
“jogo político”? 
Na política, todo mundo tem algum tipo de inte-
resse, e como diria o doutor House, todo mun-
do mente. Ou porque elas têm uma ligação forte 
com alguns dos atores, ou com algum dos muitos 
lados do noticiário. Acho que o trabalho da gente 
é ouvir tudo isso até onde for possível, sem pre-
conceito, e extrair daquela mistura de fato com 
ficção, ilação, plantação interessada, algo que 
faça sentido sempre tendo em mente que, às ve-
zes, a gente se sente muito seguro sobre o que é 
uma história quando, na verdade, tem outra mais 
completa passeando ali. O importante de tudo é 
você estar disposto a ouvir. 

Recentemente, você passou a fazer entradas 
diárias no “Bom Dia Brasil”. Fazer comentá-
rios de política na TV aberta é diferente? 
Nos últimos dias, os assuntos de política do 
“Jornal das Dez” e da TV aberta estão muito pa-
recidos. Estou falando sobre Operação Lava Jato 
e as dificuldades do governo no Congresso. Mas 
já houve ocasiões em que o assunto era total-
mente diferente. No “Bom dia Brasil”, como é 
outro tipo de jornal e de público, já me ocorreu 
de falar sobre os imigrantes haitianos, da crise 
nos hospitais universitários. Isso é política tam-
bém. E ter a oportunidade de mostrar isso para 
as pessoas é uma coisa muito legal.  

Tenho pensado muito na queixa de vários de nos-
sos colegas sobre como as coisas estão tensas, a 
agressividade das manifestações, as opiniões tão 
rápidas quanto apaixonadas das pessoas que se 
manifestam. Muita gente vê isso como algo ruim. 
Eu tenho outra visão. Evidentemente que não 
gosto de ser agredida e uma das coisas que apren-
di com a TV, porque o alcance é maior, é que você 
está muito sujeito a isso. Mas é um indicativo de 
vitalidade maior da democracia. As pessoas estão 
se manifestando e de alguma maneira se posicio-
nando. Manifestação é uma coisa boa. Seja qual 
for o governo, paz de cemitério é pior.  

O quanto sua experiência como repórter, edi-
tora de primeira página e ombudsman te aju-
dou a chegar mais preparada à TV?
Uma coisa boa de você ter passado por diversas 
experiências é que, às vezes, na hora você nem 
processa, mas aprendeu muito. O que aprendi 
antes, acertei ou errei, me fez chegar à TV com 
uma segurança maior sobre o meu assunto. Se-
ria muito mais instável para mim se eu preci-
sasse, ao mesmo tempo, lidar com duas novi-
dades: a da maneira de transmitir a informação, 
de me fazer entender e ser concisa, e me pre-
ocupar também em dominar o conteúdo. Não 
que eu não o domine totalmente. Aprendo todo 
dia. Me lembro que no dia de reestreia do jor-
nal, eu estava bem nervosa e um chefe me disse: 
“Quem diria, hein, Renata? Você, foca, de novo, 
a essa altura?”. Isso é muito bom.

As pessoas 

estão de 

alguma 

maneira se 

posicionando. 

Manifestação

é uma coisa 

boa. Seja

qual for o 

governo, paz

de cemitério

é pior
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